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Dedico este livro a Celma,
a Anita e aos trabalhadores

Em memória de meus pais.
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Um estudo histórico centrado sobre um espaço líqui-
do tem todos os encantos, e, mais seguramente ainda, 
todos os perigos de uma novidade.

Estando ambos os pratos da balança extremamente 
pesados, terei tido, no fim das contas, razão ao deci-
dir-me pelo lado do risco, e ao pensar, imprudente-
mente, que a aventura valia bem a pena? 

Fernand Braudel (1983, p. 23)
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